
• O vício do jogo é uma temática ainda desvalorizada e

incompreendida pela população no geral, sendo um potencial

obstáculo para que os doentes consigam a ajuda que necessitam; (2)

• Assim, torna-se cada vez mais importante compreender a atual rede

de apoio disponível e de que forma é feito o cuidado ao doente

com vício do jogo, destacando eventuais barreiras e facilitadores. (1)
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FACILITADORES E BARREIRAS NO ACESSO AOS CUIDADOS DE SAÚDE

MENTAL APLICADOS AO VÍCIO DO JOGO: UM ESTUDO QUALITATIVO

Introdução

• Aferir quais os principais facilitadores e barreiras no acesso aos

cuidados de saúde mental atualmente prestados a indivíduos com o

vício do jogo.

Objetivos
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Metodologia

Resultados

p= 0,004

• Verificou-se que existem mais barreiras do que facilitadores no tratamento

dos doentes com vício do jogo, sobretudo no acesso aos cuidados, quer por

fatores processuais, quer por falta de conhecimento das redes;

• É importante sensibilizar a população para este problema de saúde e,

sobretudo, informá-las dos locais responsáveis por prestar apoio.

Conclusões
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Indivíduos aditos à prática 

regular de jogo, pertences ao 

Instituto de Apoio ao Jogador 

(IAJ) e à Associação dos 

Jogadores Anónimos de 

Lisboa

Foram selecionados 

indivíduos de:

• Ambos os géneros

• Todas as faixas etárias

• Todas as tipologias de jogo

Contactaram-se os indivíduos via e-mail e/ou 

chamada telefónica

Realizaram-se entrevistas semi-estruturadas, via zoom, 

onde foram realizadas quatro questões (gravadas e, 

posteriormente, transcritas), com o intuito de avaliar os 

domínios abordados por parte das pessoas que sofrem 

com esta patologia.  

FACILITADORES BARREIRAS

“As linhas de apoio 

são gratuitas e 

anónimas”

“As consultas não 

são acessíveis para 

quem não tem 

poder económico”

“Apoio e 

compreensão da 

família e amigos é 

fundamental ”

“Tenho vergonha e 

medo do julgamento 

alheio ”

“Há falta de 

profissionais 

especializados na 

área”

“A rede de apoio 

está bem 

estruturada e 

preparada”

“Há cada vez mais 

publicidade na 

televisão”

“Não sabia da 

existência das redes 

de apoio”


